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rá sustentando a sua divisa e o ' sendo em tão grande parte re—

seu programma.

F. lembrando—nos com enthu'

sinsmo doi serviços que o nos-

so humilde semauarío tem pres-

0 110880 allni- tado, Pªl'mittammos esta vaido—

versario

O Umi—snsc entra no 93 no.

no da sua publicação. tão retem'

perado para : lucta, como nos

primeiros annos da sua existen.

«cia !

Propagndor da sã doutrina,

illucidando e esrlarecendo a opi-

nião publica, baseado sempre nª

verdade dos factos e dos aconte-

cimentos, o Ovarense sente'se re-

juvenescer, conscio de que até

hoje tem cumprido fte'l'mcme o

seu programma.

Alguem, melhor do que nos,

podem, e certo, mais 'r'ht-tor-i-

,camentr-.jprc'hencher as colam.

"nas d'este semanario,'mas, em

vontade, ninguem :até ho'ic nos

excedeu.

As luctas em epochas mais

agudas 'e crises 'mais temerosos,

quando :! torpe politica caseira

era elevada no “mais alto grªu, o

'Ot'arense sustentou com todo o

«denodo & sua causa e a dos seus

fcorrdligionsrías, fazendo voilar

í ”lama, d'ondc vinham, os ini'

migas 'miserzve'is, que queriam

monopolisar & seu 'tnlante, todo

1 liberdade, toda a 'justiça e'toda

& authoridadc'!

Se as circomstancias modifi—

caram um tanto ou quanto o

statuo qro, e nos cooservamos

d'armas enssrilhndas, não sigoi.

fica que ao primeiro signs] d'a'

lume, o Ovarense não monte

n'um—prompto*as suas bate-

rias, afim de conservar aos seus

covis, os esiaimados mastinª, que

nas trevas e na encruzilhads'

traçam os seus planos de saltea-

dores cobnrdes !

A' sombra da bandeira que

tão enthusiasticamente foi des

fraldada no nosso campo, e que

até hoje não menos galharda—

mente se tem sustentado, 0 Ora-

rense tem combatido e continua.

de, sentimo-nos dispostos : nr—

rostar com todos Os dissabores

e frª-digas, para levar até ao um

esta cruzada. em que nos empc.

nhnmos: o triumpho da demo—

cracia.

 

commereio

externo

EStà dito o por mil fôrmas

repetido quo. alem dns causas go

mus, que actuam sobre quasi to-

dos os mercados da Europa, a

nossa crise monetaria arttnd dn—

riru do (lesiquililu'io coonmnioo em

quo tomos vivido, alargando o

consumo dos mºtim-tos externos,

sem ampliar do mesmo modo as

exportações. lã, com elit-ito, ousa-

rnndo a qrmsrão na sua generali-

dade clmrtrimria, assim é. Mas

,nlguma cousa ha mais de parti-

cular sobre que comem rotlmztir.

Não foi so o extmsso das ”im.

portaçõos sobre as exportações

que deu origem ”à brusca subida

do ouro.

A-má direcção imprimida ao

'nosso commerrio externa, desde

Im bastante tempo, contril-miu no

tnvrªlmente tambem pura que nos

nos vissomos obrigados a pagar

os debitos no estrangeiro em mn-

tnl. Se. por exemplo, nos lives-.

semos importado do Brazil o as-

sociar que nos vem da Europa,

nem ia corisorvaiiamos ret-idos [ae-

la baixa do cambio os capitaes

que tanta Ía'ltn nos Tazem, nem

em Londres haver-iamos motu-a.

hide os debitos que foram solda-

dos em libras

Esqueceu-se até agora, quasi

por compiecte, & conveniencia

economica : que deviam Subordi—

nar-se as nossas relações mer.

cant'ts externas, e o re<ultsdo foi

o que se está vendo. Credores do

Brazil, não encontramos meio de

transferir os valores que ahi te—

mos disponiveis. Devedores de

França. da Allemanha, da ln-

glutt-rra, da Italia, somos coagi—

dos :: pngarlhes em boa moeda

sonante. Porque é que o nosso

commercio importador não tem

destilado, ou não desvia agora pe-

lo menos, os seus pedidos para o

lBrazil em todos os artigos que

là se podem obter, como são o

assucar que já citamos? As faci

lidades do pagamento não com.

pensariam sobejamente qualquer

diliurença de preço, se é que es-

sa differonça existe?

A nós causa-nos lastima que,

 

 

 

modiavris os males que soltramos

só pela iniciativa particular dis-

cretamente encaminhado, » tudoo

governo tenha de tiemrrer e ape

nas com a sua acção se conto.

O ministerio actual, como é

sabido, l-yrgti que assumiu o poder

orcupou-se, sem demora. de pro.

mover o estreitamento das nos-

sss relações commerriaes com 0

Brazil, procurando encetar nego—

cinções para um tratado especial

de rommercio que ,facitito a pen

mutação dos nossos productos com

os d'oqut-lle paiz. Mas, : osso

esforço e a essa s-ilicitudo. não

«levaria tambem corresponder a

boa vontade o o zvl-i das empre-

zas mercantis mais poderosas, no

Sentido de iniciar praticamente

uma approximacio de interesses ?

Nada se tem feito. O commer.

rio portugurz quer que o Brazil

lhe compre os seus productos e

que lh'ol pague em boas libras

cobravois em Londres.

Que isso seja contrario às na.

cossidades dn ecoaomia brazileiru,

pmiro lhe importa. Mas dessa

empírico desprezo pela convenien—

rii alhvia. results afinal, como

não podia duixar de ser, :! gra—º

dual Suppressãn das relações

Quo-m tudo quer, tudo pªrdo.

itetlirtam portanto os nonsos nom-

merriantes. reflictam e ªocnrdom

para & defvza dos seus proprios

interesses. Não é sulliciente que o

governo lhos prepare o terreno,

-é necessario e imlispeusav-el que

.elles o cultivou).

#

doia ie ªis-lªna

2] de agosto de 1891.

 

Continua por aqui a confu—

são. Os altos politicos roem-se

om enlçus pal'dêlS, não sabendo

para que “lado se voltariªm.

A nlil'hadugom Íamiu ta come—

ço novamente a apanhar ossos.

Tu-lo hoje quer posta.

() sr. ministro das obras

“publicas foz publicar uma por.

taria determinando que as con-

durçõos de malas do cormie

actualmente feitos em carro pus-

sem e. selo a. carnlio ou a pé

em todos os casos que de tal

facto não resulte prejuizo para

o serviço. Metioulosmnentc rc-

produzo as palavras da propria

portaria, tanto para não alte-

rar o sabor classico da sua ens-

tigada dicção hurooratioi, como

para aocentuar bem os termos

da nova providencia. ministe—

rial.

Quem nltentar. destirrocu-

pndamrnte, nos dizeres deste

documento que o : Diario» , hon-

tem archirou, não nos parei-c

que tenha razões para irrom—

per em olarnores de indignação.

Mas quem reparar ou pouco

“ªº “093555?“

 

 

   

:altiztnre do que se terminou,

taudnuu me, não parece que

tenha motivo para brm dizer o

Diritto Senhor dos Milagres,

"que, em hors doloroso, nos fn—

iorerru rom um ministro ra-

paz de tons ht-roieidades crono-

utims. A roudiçional do porto

riu. cstntuindo que os altern-

ções :; fazer sõ se elh-rtnarão

quando não restrito prejuízo

para o serviço, é portal bus.

tante largo para. passarem, não

sõ carros mas carretas, rom

malas postncs, ou sem malas

poslaes, rouio melhor contenha

no mesmo serviço. Postas as-

sim as t'tilárts, litCS como ellas

na realidade são, sejamos frou-

cos,—mes t'ancos sem cªlciu-

bourg. x

Francos no sentido de es-

pór abertamente o que penso.

mos,=som louvmninhas, n*rs'

te caso ridiculas, e sem ceu-

suras, u'estu occosião humore—

tiles.

Osr. ministro das obras

publicas, que e um pnrlmnou-

tar osrcpoional, d'rrn rigor lttt

phrase e d'nnm pujança na ar—

rrmrttido, que lhe dá, com ra-

zão, um logar à parte nas lu-

ctas da palavra, trouxe para

as deliberações do gabinete to-

da :: itnprrssioimbilidado ner-

vosa dos comhatrs na camara

e todo o ímpeto fogosodtts suas

exultnçõcs trilmnicins.

Arrastudo pelo desejo do

anoiquilar o adversario que se

lhe antcponha na lucia, no

parlamento não recorda nena

ligações nom :dioctos. Salta,

nínm pulo felino; agarra—so,

ti um furor ergo; dilacera com

zt raiva de embriaguez do sun-

gue. que lmstus vezes nem

deixa sequer apreciar o pfuzcr

da victoria! Ura no seu gabi-

nete o ministro continua a ser

o parlnmrnto. lIaqurm tenho...

duas nndainas physiczts. Elle

tem uma só. Pode ser que ha-

jzi quem o censure por isto. li.-t

de haver de certo, quem por

isso mesmo o louvo. Em todo o

caso à u'ostns qualidades, oué

n'estes defeitos. que se derem

estudar as origens de muitas

das suas resoluções do governo.

Almirrm o seu relatoriode

fazendo, por exemplo. Houve

quem o reputnsse uma reedi-

can do folheto de Anrers. A inº

justiça, porém. foi flugrsntissi'

um. O sr. Franco não ponSou

desacreditar () estudo da lazen'

da publica; nrrnstmlo:,pelo seu

temperamento rigoroso de lu'

ctador, cuidou apenas acrontuar

os erros da administração, que

centmuuva combatendo. E' o

que succede, (: o que tem de

“rugoeiç035“

Ammr'rim
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desconto do 225 º,

Editor

fulzdnirulo suct-edrr |:ququ

agora. na :ultninislrnção dn pos—-

tzt dns Ultl'ãtS publicas. Sºrã iu'

juSto quem o Stt'ti—“tlzªl' movido

d'outro proposito." 0 sou inten-

to, muitissimo lournrrl, & nó"

tudo no são, rostriugm asdes'

pes.-is nos limites in.-tisrxignos.

endireitar os srrr ços. reformar

zt direito as repartições. No de

suceodor que nem todos ai

despesas eliminados sei.-uu oºo—

uonua positivo; :wonlererá que

algumas t'olornms tenham de

sêr reformmlns: que :dgunsdos

serviços endirrilndos para um

lado ontortem para o outro:

que onde se cuidou rorlar até

no são, só se produziu o golpe

que leva a curio até no osso.

Mos, repito, sem uma “agron-

te injustiça :dtrib llt' ao sr. mi'

nistrodzts oln'as publicos iu—

. tongõos que o não dmnimssom.

As suas |iroritlrnoias forum sin-

fornmrnto inspirados nzt con-

vir—ção do que precisara reme'

dio radical a obra dos :tdror'

serios, de que tudo quanto ellos

fizeram Carºm d'um revulsirn

mrrgioo, ministndo sem ron'

tempiaç/õos e sem ltositoçõos,

iru-ms arremettidn, como o das

suas orações, fogosa e dilace'

rante. 
V.

 

CHRONICA

Aqui um tendes hoje, dedica-

, das leitoras-.como sempre, prom-

pto & militar pelas vossas almas

csndidxs. impellutas, radiante do

onthttsimno. Vós bem sabeis

que ou, altas horas, quati lo s

lua boizt serenamente, mansamenn

te no azul inunaculado. ao som

niolanoholico dos bandurrss, quo 

 

mãos picdosas fazem triuar. solto

a minha vor. vibrante, motsllion,

emballnudowos docemente no lei-

to virginal, onde phantssiaes coi-

sas extraordinarias !. . .

Quantas vezes, embriagado

pela doçura do vosso olhar, por-

gunto á vii'açftozvs-ronfiaram—te

ulgttma cousa P=o ! Viração. :ir'

mando um pequenino Stit'l'i<0.

sorriso malítíoso, perpassa ligoi'

ramento, deixando—mo & alma

dospedaçada.

0h ! mis eu so queria que a

minha amada, e minha esplendi'

da e formosissims triguoira. de

grandes olhos pretos, humitlos e

languidos. cuja busca são duas

pétalas de rosa, osrrevessc em

letras d'ouro a palavra:-amoras

no mais recondito da minha al“

ma '

Eu desejava que vós, galan-

teadoras juliotas, a contemplas' sois alta manhã, quando as dores,

: com seus caliccs roploctos de la'

cidos pingentes d'orvalho, exalam
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desejava que a víssris. com suas

tranças, ver de azerirho, cahidas .

eshf'ltamt'ute no lºngo (la região '

Suas balsamiees fragancias! prq

Irani-ar. colher, l'ill volta do pe-

quenino lago do jardim, & decan- l

tada halsnnuia! , 5

E nada Illdir', nada nlhnosdr ]

q of. . . d» que uma densa, cahi'

da do !llyinpo.

Se r—ntordo, com saudade im-

"toma. as i-sfolliadas, uma triste-

za taua ilt'l'ílllo'ti'llld dos olhossen-

“das lauritnaª. E' que. nas esfo'

[Italia:—. palpitoud'anior, pela pri'

mi'll'a na, o meu coração. Foi

lit que eu, fllllt'l'i a tudo e a [o' |

tira“. me deixei rlonnuar. raptivar

por tão fascinadora cronnça.

()xalà corram ligeiros, muito

rapidos os dias para voltar às es

falhadas que tanto appelcço.

Ai as t'sfolhadas '! . . .

Na quarta-feira, soh um era

lavado e mmºuo. no (Ia—al, quando

as estrellas lanipajavam, formatt'

do ricas onnstellações, um grupo

de endiahrarlas raparigas, no mais

feliz convivio, s-«Itava estridcntes

gargalhadas, que se perdiam ao

longe.

Era festa d'anons!

Uma ln'anca toalha, estendida

sohre a relva, continha (lilTerenti's

iguarias, algumas garrafas de ti-

nho e. . . pequenos guardanapos.

Ao redor da toalha estavam sen-

tadas as raparigas. que, olvidao'

do os sn tos dos pescados annos,

ora n'tnn incessante bater de que:-

.vos, ora n'uma infernal berraria,

atormentavam os ouvidos dos

transeuntes.

Mal sabiam ellas que. por de'

traz (I'nns salgueiros. cujas folhas

roçavam de la.—o a límpida cor'

rente, estavam ernhoçados alguns

rapazes quº. de improviso as I'a'

viam de surprahendcr!

Oh! felicidade das felicidades,

apenas uma, das rninadias do

grupo, saceode fas azas para as-

tender um lençol, que uns desal'

medal cães haviam emporcalhado.

(é teamo parlamentar) surge, (',n'

me porinranto, a rapaziada que.

u'nm momento, in mºmento tem-

;mris, as faz retirar, abandonar)“

de, só Done sabe com que ma'

gua. e poetice cciat .

Apenas as iguarias se censurar

ram, os rapazes deram—sn a m-

nhecer, trocando muitos abraços.

Então é que a animação rcdobron.

Formou-se uma dança. chegando

a calar algumas das raparigas de

cansadas.

..... ...-un...

Eram_tree horas da manhã.

quando os rapazes retiraramgans

esmorccidos, com as orelhas mar

......-...-..e..-. ......
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CAPELLA DOS PASSOS

| Antigamente, feziaee a Pro-

cissão dos Passos de Christo, sen

do estes representados por figuras

de palha em capellas portateis !...

Permeado isso indecente e irri-

sorio a muitos devotos, tratou o

juiz da Irmandade Padre Manuel

de Reeeupe, o tbesouroiro Fer-

OVA ItICNSE

to t'ahidas. e outros muito sutis“ l

leitos, t'nnlau-lo tirtortn,

Ai não estar eu lá!

M. S. R.

 

Noticiario

Chegadas

Vindo de Lisboa. chegou

. ha dias a Át'vÍI'O () nrsªo dislin'

cto amigo. sr dr.. Barbosa de

Magalhães. director do :ninãste-

rio do Ultramar.

_ Tambem chegwu a esta

villa, o sr. Francisco (Jo.-lho do

Espirito Santocnnh :do do nosso

bom amigo (lr. Francsço Fer-

reira dutraujo.

 

ca...—__.

INPM“.

Tomou posse na quinta feira

do lugar pira que ultimamente

ioi nomear-li o nosso dedicado

amigo. sr. Nicolau José ltodri

gues Braga.

m...—___.—

Doente

Tem passado. infelizmente.

bastante incommodada a exm.“

sr.' [) Maria Luiza Camosºn.

irmã do nosso amigo sr. Ila.

nncl Barbos-t Duarte Citmnssa,

abbadc de Ovar.

._.—_o—__.

('oracão de Maria

E' hoje que tem logar na

cgreia matriz. d'esta villa. a fes

tividada em honra do S. Cora-

ção de Maria.

E' de esperar quao templo,

como nos somos anteriores, cs.

teia vislosantente decorado, pen-

dendo das naves c. altares rendas

de admirava] delicadeza e silva-

dos de phantasiosa invenção.

De manhã.'ha missa cantada

com accompanhamento de or—

chestrn. orando o reverendo Bar-

roso; e de tarde procissão.

Inspecção

Tem corrido muito regular-

mente a inspecção dos mancebos.

n'esta Villa.

A junta. que é composta dos

nando Pereira de (larvalho. e o

escrivão Manuel Dias, todos da

rua do Outeiro, de solicitar uma

provisão regia para o lançamento

de real, em augmento do culto e

melhoramentos da fabrica de Ir-

mandade, no correr do anno de

17“: por esse motivo foram

reeleitos. No anno immediate deu -

se principio a esta. empreza gren-

diosa, sendo o juiz outra vez re

conduzido e nomeados: para the-

soureirn. Antonio André Duarte,

de Cruzeiro da Roolla, e para

escrivão. Gaspar Rodrigues de

Carvalhº, da rua da Fonte, os

quaes proseguiram na ohra com

todo o empenho seu e utilidade

d'ella. âcando alçada em 1736!

Oseu custo hem como o das

alfaias riquissimas que tinha a

irmandade, excedia a 30:0005000

de reis.

O real continuou ainda por

imeis'oito annos, para qualquer

necessidade da reparação.

Das alfaias riquíssimos que ti-º

nha :: irmandade, dissemos no:—;

cx.“ “HLX-'t'lttl'C(l(t'(l31"'n'

«longa. e dis. Miranda e Rebello.

& digna des mais I'Lsgndos elo- .

ªims.
” o

l'.” o srgtunn- o resultado

dos nª.:mcrbos. ins pªtrionztdos ros

(lins ab ito designados: _.

Dia lll ,, Inf-rpaznª. lt: tempo-

tisa-ior. 9; para ol'svrtação. !;

Apto—', “25. : .

liia li...lnrap'cz-'s. ª; tempo-

:nªtvw 19“

Dia "2«—llll'íi[)il'/.G . º; tempo-

risadoº. 7; para observação. !;

aptos 32.

livia ti..—:loraiwzes. ?: tampo-

risadns. 2; [era observação, 2;

aptos. ºii.

llin 'l7=—=Ti-mpnrisadoe, lt in-

r'apa'las, &); observar,-iii, 2; apl-is

22.

rlsrnlnº. &:

Dia Its—Incapaz“. 0: tem.

pnrisados, 3; olisorvação,ª2; aptos

º'».

Dia latino.-manas, 8; tempo-

riaaaloc, !; aptos, 20.

Dia ºil—Incapaz“. 3; tempo-

rªsados. 3; para observação, I;

a dos. 33.

liia 2l—--Inrapazr-s, 5; tempo-

risados, 6; para observação, I;

a nos. 22.

liia 22—Incapazas. &: f-Iiser'

ração, “2; temporisadoe, 7; aptos,

25.

”**-_.

senhora do Amparo

Realisouse no domingo pas'

sado. no logar do Sobral, Com

toda a pompa; a festa da SenhO'

ra do Amparo.

-—-——*——_.

malva brava

O «Diario do Govrrnmpn-

blicou na quinta feira um de

creio proliihindo a venda da

planta salva hrara, onde qual

quer outra, preparada para

servir como tabaco.

ªeb—-

“migration para a Africa

Os emigrantes que se desti'

nem a Africa Oriental são 312,

dos quaes 170 vão para honrar

ço Marques, 138 para Moçambi'

que, l para o Ambriz e outro

para Quelimane.

Os individuos inscriptos pa'

ra seguirem tanto para alt como

para a costa Occidental, exercem

as seguintes profissões:

Costureiras 88, docr-iros 4

serviçacs 89, barbeiros 9, car"

%

porque o general Junot, logo

que entrou em Lisboa e se fez

senhor do Reino. cuidou de rou-

har as pratas dos Templos, das

Irmandades e Uontrarias, levando

d'aqoi boa porção de grande ver

lua e merecimento.

Esto cominhsario de Napoleão

tinha proclamado aos portugucz-«s.

fazendo-lhes a promessa inviola'

vel ele os proteger; porém logo“

degenerou em «latrocínio desca-

rado, ou como melhor diziam: cm

protecção franceza !

Os passos são notaveis por

sua elcganria, o trabalhados por

dentro com primor e magnificen.

cia. Os grupos das figuras, ao

natural. e de boa esculptma, mas

um tanto caprichosa () desapro—

priada em algumas d'ellas,levau-

dovse () Escnlptor da tradição mais

vulgar em vez de attender aos

costumes d'aquella epoca famosa

estudada à luz da historia, que

não é permittido violar em um

lão grave assumpto. merecem ()

apreço que todos lhes dão.

pintcirrs 19. fcrreirr-s e serra'

lheiros 83, alfaiates 43. ourives

18. minc—ivos 41. sapateiros 50.

typographos 9. .edreirus_28.

pescadores 3. tece res 9.0, ratxct'

ros ao, despachantes 2. traba'

lhadores e diversos 351.

Foi aberto no minislerio da

fazenda, a favor do da marinha

um credito de 88:0"05000 rets

para pagamento do transporte

de colonos para as possessws

de Africa.

PUBL casais—

A avó

Romance traduzido da nova

edição correcta e augmemada pa-

lo auctor. Recebemos os fascícu-

los 8, e 9. Aºsigna—se em

Lisboa. rua do Marechal Salda-

nha, 26, Belem & (J.'=Editores

 
 

 

ntsronn Dt REVOLUÇÃO

Fnauceze

Recebemos os fascículos 79 e

80 d'estc explondido romance

historico. do Luiz Blanc, e tre-

duzldo por Maximiniano Lemos

Junior. Eª illustrado com perto

do 600 gravuras.

NOVO IIICCIONAÍHO UNIVER-

SAL PORTUGU JZ

Poceliemos o fascículo numero

42 d'cste importante ohra scien'

tífica. uma das mais valiosas de

que até hoje se tem publicado.

Assiqna'sc na casa editora de

Tavares Cardoso e Irmão, LÍS'

boa.
H...—___.

"einem

 

.........__....-..-_—_.__.......__.

PEillDES
Os senhores lavradores que

quizerem aproveitar .». soccer as

psvidcs de cahaça dirijam'se 3

Antonio Marques da Silva, do

Largo de S. Miguel, Ovar, que

está incumbido de as comprar

por maior que seja a porsão. Pre'

co de cada alqueire 300 reis,

pouco mais ou mr.-nos conf.»:me

a_qualidâ'lc.

 

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados, sum

 
 

As capolhts sairam da primei-

ra mão melhor ornamentar as; não

se poupando osoiliciaes da nwza

a nenhum trabalho, nem despvza,

n'esta obra que tanto enuohreca

a nossa terra, e é testemunho in'

dolore! da sua devoção e patriO'

tlsmo.

Pequenos intarvallos de tem-

po causam, às vezes, grandes mu-

danças e deterioramentos; por

quanto passados quarenta e lrrz

nunos foi já mister rr-tocal—osm que

se fez com menos luzimeuto apo'

sar de se gastarem então quasi

dois contos de reis !

Em dias preteritos havia maior

contado e fervor nas pompas ro'

ligiosas, hoje transformadas em

npparatos mundanos de curta ce-

lebridade !

Presentemento estão deterio-

radas, e por isso vão ser rena"

mados, começando pela pintura,

que foi

tembro do corrente anno de l868,

ptr Gabriel Pereira da Bello, de

Ilhavo, mediante a quantia de ,

arrematada a 27 de se-

....___....._._..

 

malnrnle prohorados parª ron!

todas as pessoas que os com-

primentaram e acompanharam

a sua ultima morada scn rho-

rado ceposo. poe (; noras:

Antonio da Silva Adrião, veem

por eªte meio, na impossibili-

dade de o fazerem pessoalme'ri,

te, protrslar a todos o'scn inolt

vidavel reconhecimento.

Ovar, lã de agosto de 189f.

Rozs da Silva Biscaia.

Francisco Maria da Silva Adrião.

Francisco Antonio da Silva Adrião

José Antonio da Silva Adrião,

anzeute.

Antonio da Silva Adrião. auzento

João da Silva Adrião, auzente.

José da Silva Adrião, auzonte.

Manuel da Silva Adrião, amento

Thereza da Silva Biscaia Junior.

Thereza da Silva Biscaia. '

Marie d'Ohreira do Ligas“

_._.,..._..._...._._———-———__

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados, agra'

docetn penhoradissimos & todas

as pessoas que os comprimen-

taram, por orcasião do falleci—

mento de sua mulher. mãe, cn.

nhada, tia e prima, Maria José

de Jesus Camossa. e com espe-

cialidade a todos os illm.ºª srs.

que, & acompanharam até a

sua ultima morada. que teve

logar no dia 9 do corrente.

Ovar, lãde d'agosto do 1891

. Francisco Ferreira de Pinho.

Maria Piedade Camossa e Pinho

TlnºreZa de Jesus Camossa e

Pinho.

lllannvl Jose de Pinho.

Margarida Emilia de Souza e

Pinho.

Josefa Maria de Jesus.

José (l'Ollw-ira Gomes,

Augusto d'Olivaira Gomes.

Emilia (i'lfllPS (]:uuossa.

Alzel Augusto de Sousa e l'i-

nho.

Francisco Felinto da Silva

(]a mossa.

Maria Joanna Gorlioha.

Mamwl ("iornes dos Santos

ileg'ucira Junior.

 

...-__...

AGRADECIMENTO

 

Prohmdamrnte reconheci-

dos,os abaixo assignados, agra-

decem summamente a todas as

pessoas que os cumprimenta-

'till] o se dignaram acompanhar

a sua ultima morada sua cho-

mgª—__.

5905000 reis. sendo

Francisco Andre d'OIiveira, pro'

privtaiio do Largo dos Campos.

seu fiador

O Calvario solireleva a todas

estas capellas e merece particu-

lar menção, sem mesmo consideº

rar com vagareza as perfeição:

que encerra.

0 seu aspecto e nobre e sim'

ples, e não tem o ar pesado e

Sombrio da maior parte dos nos.

aos Templos antigos, mostrando

esculpidos na fere os emblemas

do martyrin.

A porta principal é rasgada e

muito eirosa, tendo aos lados

duas mais pequenas em perfeita

correspondencia.

Por cima d'ella fica uma ja-

nella de bastante capacidade e

bonito molde. por onde se der:

rama a luz da parte do meio dia.

Em remate está arvorada :

Cruz sobre um globo, este sym.

bolo do solfrimeato e de atirar?

ção para a humanidade.

Continue.

 



 

da mãe, gomos e sobrinhos

:Maria «toureiro Pinto.

Maria Clarn d'OIiroira Pinto

Margarida «l'Olireira Pint".

Francis'ro Correia Dias.

Custodio Ferraz da Graça,:tnzoute.

Antonio Soares Pinto.

Anna d'OIiveirn Gomos.

Marin d'Oliruira Coelho.

Venda do caza

Vende-se a com em frente ao

chafariz lmbilntia por mercearia

e açougue d: viuva Joaquina do

Victorino. Tem grande nrommo-

ilações 0 ago: putavel. qum n

pretender pode diriiir'se po:

acta a José Soares Campos, em

S. João, de Vallega.

ARREMATAÇAO

2.ª publicação

No domingo 23 do corrrn:

te, pelo nwio «lin. à porta do

tribunal Judicial il'ostu 0011121!"

rn. roll.-t pela segunda voz à

praça para ser zu'rrinuluilu prr

Int'lzuit' do Valor «la respectiva

malinçào o. propriedmlc no (lc-

auto nieuriunznln. penhorado

nos r-xounlmlos Luiza Maria

do Jr.—ms, riuru. e. outros, na

rxrrnçâo do soutcnçn quo a

esta nim-o losé Iªi-:mri—iir d'An-

drmlo. mt uunlilmlo «Io cos o'

nnrio (lo Elias (lorrrin da Sli'

rn 1.rilo.dn lugnr (iii. Arrnmlu.

todos da [regi-train de S. Vicen-

lc. (lªtª.—'in connnrn. :t SitilGl' :

Um npmnlo de 'Mªs o

"lll'liltitit ilolrrru Iuri-:rliu, mui'

tu o mais portouçzts, situ no lo—

grtrilc Ari-nodo. que confronta

do norte com caminho, sul culll

lºrunrisru Jo.—'é do Pinho, uns-

ronlo roui Frunrisco il'Andrmlo

(& rntllinitu, (: poente com 1056

llias, no valor «lo trezentos e

riurornta mil reis.

Pum n arrrmntnção são ci-

tados quaesqucr credores iu-

certos.

Own-, l'? de agosto de 1891

Vorquuci a exactidão

O Juiz de Direito

780791140 e Carneiro.

'O lírcrirão

Frmluricn Ernesto Camarinha

:Aln'ugão.
_

.AIt'itEMATAÇÃG

'! .“ publicação

No domingo 13 do proximo

mun do setembro pelo meio dia

à porta do Tribunal Jndíciul d'os

ta comarca, não de ser pºstos

em praça para si'rem arremata-

dos por preço superior ao da

respectivo avaliação, os bons

aliança mencionados, descrintos

no inventario orplianologico a

que se procedeu por Obitº do

ltlargnrida de Jesus, moradora

que foi no logar do Cazal, fre-

guozia de Macedo. dªcsta comar-

nu, :! sabor:

Mot-ado (Fuma loira de terra

luvrndia, allotlinl, chamada o

Ribeiro, sim no lugar do Coza],

frognoziu do Maceio, que parte

do norte com torra do canal. sul

com José do Cac-alho o outrº,

nascente com caminho e poente

com Antonio Ribeiro, avaliada

em TU,-3800 reis;

Metidº dªuma loira de matto “

e pinhal. allodinl. chamada o

.matto de. Cardiolln, sita no logar

de Mourão. de Cortegaça, que

conlina do norte o poente com

Manuel Correia.. sul rom bens

do caza! o do nascente enm ca.

minho. avaliada em sessenta e

seis mil rois;

Metade d'nma loira do matto

0 pinhal, allodial, chamada o

motto de Cardiolla. sit-a no locar

do Mourão. do Cortegaça, que

confronta do norte com bens do

cazal, sul com José do Arrais,

nascente com o caminho o poente

com “anno! Correia, avaliada em

665000 reis;

Metido rl'uma loira de terra

Iavradia, com um bocado domntr

to no calwmiro do norte, allo-

dial, chamada :: Cnvadin'ia, sim

no lugar d'Além, de Macedo.

que parte do norte com bens do

razal, sul com Antonio Rodrigues

Ribeiro, nascentn com o carreiro

» pnvntn com a linha terrea, no

valor de 39151160 reis;

Metade d'um: loira do terra

Invradin, com um bnnndnde mat-

to 0 pinhal, no cabeceira do nor-

te. alloilial. denominada :: Cavo—

dinhn, situ no l-igar d'Alã'm. de

Macedo. que parte do norte com

Manuel Marques, sul com Anto-

nio Rodrigues Riboiro, nascento

com o carrnlro o poente com a

a viu terrea, avaliada em reis.

89505“.

Todos estes predios são arm

mntados sem os fructos penden-

tes.

Ova, H de agosto do 1891

Verifiquei :! exactidão

O Juiz do Dieito

Sulyado e Carneiro.

0 Esrrivão

l—“i-«derico Ernesto Camarinha

Al.—rngão.

ARREMATAÇAO

 

2 ' puliliiiação

No domingo 30 d'ngosto pro'

ximo, pelo meio dia. à porta do

'l'rihun ] Jintiv'mt d'esta comarca,

hão flo ser posto um praça para

scrum nrrematados por preço ºu-

' porior ao da rrsnortixn avaliação.

das [lr-ºpriieilndcs :ilmixn men :ionn

ii.-is, (liesrrintas 10 inventario a

uno :,.e procede por Ínilocimnnt-i

do Anna Maria da Silva. mun-(o

ra queB-l no logar do Valdugua,

"Iregue-ziu «lo anlnga, a saber:

Unna term lªvuuliu, srtn no

logar de Vullnuun, quo confrºnta

do norte. com ltoza Mario de Re-

zvnrlo. .ªttl com Manuel Mandou-

ezi, nascente com ln'rdoims «le Autvmio Duarte «» poente com

hnrduiros alo ttuza do Manco,ava-

linda em 1355200 raiª.

Outro loira do terra Inri-adia,

sita um liinitos do logar da (lor-

ga do Norte, denominada o Chão

d'AIi'un. que conlina do norte

rom raminho, .sul com as cando-

º me. un.—cento com João Peri-ira

do Men'lonça o poente com hor-

deiros de Caetano Pereira, avalia.

da em 963700 mis. ambos estos

predios são sitos no froguezla do

Valletta.

Orar, 30 de julho de 1891 .

Verifiquei a exactidão

() juiz (it ireitq'

Salgado e Carneiro

0 Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

A hrngão.

AiiREMfrAÇÃO

2.“ publicação

 

No dia tiintu d'agosto pro.

0 OVARI:

ximo pelo meio dia. zi porta dº

Tribunal Judicial d'esla como“

ca d'Ovar, ha de ser nrrcmutno

da por quem mais offereccr so-

bre a sua avaliação. na execu-

ção commum em que é ex'e-

quente José Pachoco Polonia.

nnzento no Seixal. comarca dn.

Almada. e execuhdo Antonio

André Boturão, auzcnte em par-

te incerta no Brazil, sendo as

desponta da praça e. respectiva

contribuição do registo á custa

do arrematante; & seguinte pro-

priedade:

Uma terça parto d'nma mo.

roda de casas altas. quintal. po-

0, eira, e um armazem pegado

e mais pcrtençns.sitn na rua do

Outeiro. d'estn villa, :illudial, que

toda a casa confronta do norte

com e. rua. sul com a rua da

Motta. nascente com herdeiros

do Francisco Ferreira Lamarão.

:— poente com Francisco André

Boturão. avaliada a terça parte,

em 2205000 reis.

São citzi'los qmesquer credo-

res incertos para deduzir-em os

seus direitos, querendo.

ENSE

 

Ovar. 31 de julho do 1891.

Verifiquei a exactidão

O Juiz do Direito

Salgada c Curneir o

0 Escrivão

JoãoFcrreiru (loi-lh (

ANNUNCIO

No largo do São Pedro. junto

ao tlieatro, Narciso José Milhei—

ro. tem um deposito de pipas—

moias pipas. quintos. e dºrmi pa,

ra baixo até. um nlmudc, de boa

madeira o seguro, bom como va-

sillnuno já avinhudo, por preços

modicos.

HOTEL DO FURADQURO

Alirr no proximo dia 8 rl'agos'

o, este acreditado hotel. que to-

dos os annos ndquiro melhor?.-

montos rousiclerarcis. Entro mui.

tos outros. sitarmnos, . 2.“ mezn

que por 600 ro-is diarios fornece,

ªlmoço e jantar com vinho, chá à

noule e cama. A rosinha este an-

no é à Partiu/311.70, ti.-nulo para is-

so pessoªl hnhilitariissimo, e assim

licarão sati<feitos os lutepodes que.

no anno antoriornân gostavam da

cosinhn á himona. () serviço de

restaurante sera permanente.

Banhos quentes d'agua snlgnds

no mesmo hotel. sendo as agua

um o quanto emanadas para os

banheiros. tornando-se assim rom-

mudo e rapido. Encarregn-se rle

jantares para fora e toda a quali-

do de. pratos Culinaríos. Grande

mndicidnde de moço. Primeira

mem, um- dia. sou a 15000reis

Familias precº PºlWencional .

O proprietario (Veste acreditado

hotel, não se ["MP-" a dosnczns

para que. todos Íi'lltºm saptisfeitos.

0 proprietªrio=5ilva Cerveira .
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&

dniw legaimonte auctorisailn pelo

verno. e pola junta de saudi.— publica

e Portugal, dorumentos log.-ilhado.

pelo concul genti do importo 'In lira»

n'l. É muito util uz convulemwnçn de

todos as doenças; augiuonta consude.

nveimente as tora,-aa aºs mdiwduon

debilitada, e excita o appotit'e de um

modo extraordinano. Um calmo d'oste

vinho, ro rosenta um bom bife. Achar

lo ( um ou prmcipuea phnrmwn

Mais do com meilirosattestam

n superioridmli- il'nste vinho pa-

ra combater al'nlta de força.  

 

zica.
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RELOJDABIA OVARENSE ;

Manuel Maria Rodrigues Figueiredo

52—LARGO DA PRAÇA=53

* ÉVàâ

" Grande vari-dadede relogios d'ouro,

' praa—:| princip ar em 1:50() alé132500,

nkel de sala, de parede o de cima de me-

zas. Despertadores de nike do 11900 para

cima. Concerto-se toda a qualidade de

relogios, crouoznoros o caixas do mu-
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TANOARM OVÃRENSE
___;ae<.__,_

RUA DAS FIGU'E'RAS

 

Reconhecida como precioso all-

uomo formador e tªxa-limite [unico

recuuxtituiule, esta Farinha, a unica

Wnim-ºnu imclorimda : privilegiada

em Partvqlal, onde, e de uso quasi go-

ral ha muitos annns. appiicz-se com

a mais reconhecido proveito em pcs-

mx di-iieis, idosas, nas que adecrm

de peito, em contatos.-xiitas «e que»

quer liªmfªªv em crinnçns, nuomico'.

o oni'gern nu debilitado; quolqua:

No «no ' um; '

CONTRA nª“ ””ªo

A;;JgQSS E,. JAMES

Unico legalmente Kue'ÍOFÍSalil) [wit

Conselho de Saude Publi-tn de Porto

gal, ensaiado e appnwudo nor “(rªp.

taes. (lada frasco gsm arouuanlinhx

de um iuuircsso com as observo-"ova

dos nrincinaes menu-,os nr: Lisr 't,

reconhecida pelos contamos do "turn

Depositos mu ornwinneg glmrmw'

Premiado com as meilzlt.

ouro nas Exposições Indin-s

Lisboa e Universal do Po.

“_“—___...

    

  
   

  

   

  

  

  
  

  

 

    

  
   

    

   

 

  

 

WºW-

N'estc estnlicleciinouto fabrica-se com todo o esmero

solidez e perfeição toda a obra concernente a este rumo do

industria, como são: pipas. meias pipas, quintos, docimos,

Uitnroo (: toda o qualidmle de obras, garantindo-se não

ºu a boa qualidade de madeiras, comoa modiciilado de

preços em todos os seus trabalhos.

Toda a correspondencia para este fim expedido. devo

ser dirigida à lirina. commercial dc

GARRELHAS, CUNHA & GOSTA
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() OVAlHLME

ARTE MUZICAL

Revista quinzenal, musiaa, lillera

tura e lhealros. Vigor do cabello de

Condições d'assignalura: Em Ayer=lmpede que a ca-

I.i-<bna, trimestre (pagamento alli bello se torne branco o nr

amado) 900 reis; previnir/luª, aº taum ao cabello grisalho:

creme 0 porte do cnrreio. Anuun suavitalidadeeformosurfl.

cms na 7.' e &' pagina, ªjusle Peitoral'de cereja lle

ºº"vf"lªiªª"ª" , , , Ayer=0 remedio mais se

Em cada mez será distribuido gnro que ha para curar ª

ª““ ºlª-mº Sl'ªo ªªªgnªllªªª uma Pº" Tosse, Bronchite, Astlrma“

ça de nnmca'fle piano ou piano e º Tuberculos pulmonares.

cantn. Pedidos (l'assi natura ao
, ' ,

Armazem de "insira egpianos de Extracto composto dº Sªlªªpªr'lhª dª Ayer, Pªrª Pªrlª?!

Malla Junior & Rodrigues, Rua ungiu“, limpar O cºrpº ª cura radical _ªªª Escrot'nlas.

Garrett, “2 e H,,“ Lisboa, e "_ O remedio de Ayer contra as sezues=Febres intermitente"

_Bernellios ? de yer

  
, ... . » — « r"; 1,1." “ ms, “ºs“;

. _

Pam mias os pintos (l.—| Munn PORTLGUPZA, do BRAZIL, '”“ ”ª “ªº ““""" “ºº“ªl Todºs ºs remedios que “em Miudos m altªmente cºm“

do lll) da PRATA [Ian-ne passagens gralnilas a homens nn mulhere * rºi—(Mªrª 586 º....ªss' l'lsmª' tradus de muncira que sabem baratºs porque um vidro dura mui

 

 

oleiras e familias cmnph-tas, cnnrnmne as Condições patentes na agencia. Alba-:o Pinte-izle! to tempo

As pasagens pagas a dinheiro, são mais baratas de que em quul' == ' ' ' - ' - -

ª '
11111 5 eathar ea. e 'er==0 melhor nr ativo suave emte -

quer outra parte.
nTnAvnz De PASSADO rªmgnteªvegem “ ª ª M :» g . ;

Egta agencia responsalnlisa-se pela bºa thlç'áo dns negncios de ! volume lº.". . . 500 reis F'n-feitº desinfeetante e puriflcante de 30y05_pªm dosinfectar

que se nn-mnhe, e aceita qualquer proposta que lhe suja feita em con-

rhçím sinceras e rarinnavs.
_

Expurla men-mh-rias por todos os portes de França (! Iles. : "

punha : e realisa as Suas transaeçõesa dinheiro de coulado,uu & pra- As DLSÉPâEEãAÉ DE JUCA

() de 3, 6, e 12 mczes.
“ º e

:

Manuel Pinheiro Chagas casas e latrinus; tambem e excellentc para tirar gul'dura ou no

dons de roupa, limpar metaes, e curar tendas.

 

—__——
——-—

.,
[' Desbeaux .

. . . .“ agniico volume Lº ernadnde ' '

Dirigir uniwmenle em OVAR a numerosas gravurªs, mmm), _ ,; Acido phosphao

Serafim Antunes da Siva 25000 reis.

Pien—c Loli

DE HORSFORD

RUA DA PRAÇA Um lonico delicioso se obtem

edi'iciinande uma colher de chá do

' * . cilíc- “(511er a un cqe d'agnu

qnen1e «n iiiz=,(11 (lá sun leite,

adoçando para melhor paladar.

, —— 0 pescanea “in lSLANDlA

Em Al EIRO a. trailucçãn de

aria Amalia Vaz de Carvalho

Manuel José Soares dos Reis “ªº“
1 volume... 500 reis   ___RUA DOS MERCADORES=19 A 23 A' venda na casa editora de “ , Recommenda-se especialmente

___— NÃ—HA Gmllard, Aillaud & (:.-, Lisboa. “ Pªfªª

BA./XIS DO ' T Dype sia, indi atão, dôres de cabeça & nervoso.

4 P 8

Os agentes James Cassels & (J.“, rua do Monsinho da Silveira

25 l.' l'orto, dão as formulas de todos estes remedios aos srsº la-

, LE.
_

POR MEIO DO ELIXIB DENTRIFIID seovfâgffi533333,Sãiilíãíºâãâhâfãªíºããããí353533;

DE
'

da ABBADIA de SOULAC F “me

DU MED u nAspmº" Bou m,ualxnnosfxinrancª' . HISTTMA “"'“ mªrªdº dª mºdª" "'"
. . ; osDE OURO: Bruxellas 1880, Londres 188 4 DA Senhoras publicªndo anualmente:

-
zluumemileSpagiuu,
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